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introdução 


"Entre nós, onde tio penosa função ainda não 
constitui meio de vida. pode-se acrescentar que 
a assistente social deve ser rica, bonita e alegre." 

Plinio Olinto — 1939 
"Nada do que é humano me é estranho." 


A Pedro e Iracy, meus pais, por quem 
são. 

A Júlia e Ivan Ramos Estevão, uma pe¬ 
quena gratificação pelo tempo a eles 
roubado, e para José Carlos, porque 
sim. 
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„3„ * suficiente pa » >»«™»er 3 protlsSa ~^_ 

‘ n. ( 3 . n não é fácil descrev er o que é o Serviço. 

'WfT^ 'irônicos dlZP m 7 1 " 3 aSSI ^ eQt - 
social “assiste o ^ soçiai_^outrosj^^^ 
~TT!mT p somos ' os^Iltil£SS^l lLãS2^ ^^^ ** ^ 
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, 1 - -«niieroa s.....u, .■ que p"*™ Dano51 UT"“ 
fendas do ca pitalismo, emi.n, 

■ -nrofissionais ,i d.™ m.l a utn palp tes _ 

ai è aogra não se ç onseguiujelÍ2Il^^i£^^^^^ 
«T—■— n caso, até se 
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" n que o melhor ^_sgna_dizer^^u ^^^ 


„ ^n, a m^T7s c^tpnt eS sociais, contanao um_ 
^ e.ia'história, mostr anrio oue o Serviço, 
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' 1P 'nS^rvico é' f oito <*« união da cidade^ 
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com^ajndygjyfl^ ^ 

^eiwiasçiment^eve^om^enán 

tudes sociais que surgiram do 

çomojuakjueMDom^^jJ^^ 
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Na adolescência, negou várias vezes suas 

ue tem leições 




próprias^ com contornos 




os na luta pela 


sobrevivênci^e^dentifiçad^con^euspa^ 

^^^jar^^ue^ ?m sua fase de maturação, 

müèZL jodas_asjimbigüidades inerentes a urna 

^rofjssã^jue^uscand^comprometer-s^oma 

^Jl^gg^mgregado^^atrõe^ 

Daí, a consciência infeliz de muitos assistentes 


sociais 




acreditam na pro 




sabem o que fazer com ela 
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DAS DAMAS DE C ARIDADE. 

AMARY RICHMONL) E A 

INFÂNCIA 


M >T*Kj a ;VJ WKttK f- 



Desde que existem pobres, há gente que 

sg^jjreoçugs^corn^eleSj^MâL-â-^SIiÍÍ—liíflii- 

mento da sociedade capitalista , quando o__ 

lucro deixou de ser pecado ou imorali dade, que 
a preocup3ç§o_coj2LJ^ — 

os problemas sociais e políticos que esta popu-_ 

j içào poderia criar, tornou-se uma necessidade 

de defesa da burguesia recém-chegada ao poder. 

Estado e Igreja vão dividir tarefas: o primeiro 
impõe a paz política (e com toda a violência 
necessária), a Igreja, ou melhor, as Igrejas 
| ^ (Católica e Protestante) ficam com o aspecto 
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social: trata-se de fazer caridade. 

A jus tificativa é a necessidade de todos 
praticarem o bem, portanto os ricos precisavam 
cumprir seus deveres com os pobres. Era uma 
preocupação co m, _o_indivíduo. 0 modo pelo 
qual se pensava resolver os problemas sociais 
era pela "reforma dos costumes" ou "reforma . 
social" de cada um. 

Toda a assistência social nesta época é feita 
de forma não sistemática, sem qualquer teori¬ 
zação a respeito além de vagas justificativas 

religiosas e ideológicas. ^ 

E a partir da segunda metade do século 
dezenove que algumas péssoas, como Chalmers 
~nã~íngíaterra, Ozanam na França e Von der 
Heydt na Alemanha, praticam uma caridade de 
caráter assistencial que se constitui como um 
esboço de técnica e de forma organizada. 

Mas o que faziam estas pessoas que era 
diferente da prática caritativa anterior ? 

Elas dividiram as paróquias em grupos de 
vizinhança, designaram um responsável em cada 
setor para distribuir ajuda material e fazer 
trabalho educativo (principalmente dando 
conselhos). 
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* círt X/icente de Paulo, em 

As conferencias São Vicenxe u 

,833 ' — 

e socorros a refugrados e i">W*** ^ pQr 

feito apenas nas paróquias pa 

principio organizada em pequenos bairros^ 

| a ^Wa corneou a seexpire procurou 

conquistar um espaço na cidade 

Até aí a Assistência Social e exercu \ 
caráter # n5o pr^sionai. como contnbu^o 
1 voluntária daqueles que possu 

• iCTq^íoumadamadecandad. 

^ Bem, o que seaunda metade -u 

ou "assistente social na segum 

século XIX? , conhecer as 

Procurava em pr.me.r 9 ^ Usar 

verdadeiras necessidades d visitar 
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Assistência Social é a fundação e m 1 869 da 
Sociedade de Organização da Caridade em 
Eõndres^ qué~se baseia em alguns pontos que 
fundamentaram a prática de toda a assistência 
social a partir de então. Seus princípios de 
trabalho são: 

1. Cada caso será objeto de uma pesquisa 
escrita; 

2. Este relatório será entregue a uma comissão 
que decidirá o que se deve fazer; 

3. Não se dará ajuda temporária, mas metó¬ 
dica e prolongada até que o indivíduo ou a 
família voltem às suas condições normais; 

4. 0 assistido será agente de sua própria 
readaptação, como também seus parentes, 
àmTgos e vizinhos, 

5. Será solicitada ajuda às instituições adequa¬ 
das em favor do assistido; 

6 . Os agentes dessas obras receberão instruções 
gerais e escritas e se formarão por meio de 
leituras e estadias práticas; 

7. As instituições de caridade enviarão a lista 
de seus assistidos para formar um fichário 
central, com o objetivo de evitar abusos e 
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instituídas, as profissões se legitimam pela sua 
eficácia social e/ou política, E claro que as 
questões humanísticas contam como declaração 
de boas intenções, principalmente para aqueles 
que serão os pioneiros da profissão. 0 Serviço 
Social também começou assim. 

E m 1899, na cida de de Amsterdã, funda-se 
a primeira escola de Serviço - SocíàTdo mundo e 
inicia-se também o processo de secularização da 
profissão, isto é, para o Serviço Social, as expli¬ 
cações religiosas do mundo são substituídas por 
explicações científicas. 0 nascimento da Socio¬ 
logia vai dar o suporte teórico para o Serviço 
Social. 

A nova profissão seguiu camin hos diferentes 
em cada país. Para nós interessa lembrar como 
isto aconteceu nos Estados Unidos porque, 
como bons colonizados, copiamos os métodos 
e técnicas de lá, durante muito tempo. 

As damas de caridade que pretendiam ganhar 
o céu minorando as agruras alheias acreditavam 
seriamente que os pobres eram a causa de sua* 
própria situação é bastavam uma ajuda inicial 
e alguns Conselhos bem dirigidos para que se 
lhes abrissem as portas das benesses que o 
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capitalismo oferecia a todos indistintamente. 
Como o pobre sempre tem muitos filhos, não 
bastava apenas ajudar a pessoa, era necessário 
também pensar na família, daí surge o trabalho 
com as famílias, com menores, na área de 
higiene, etc. 

Até então, por razões semelhantes, o poder 
público não estava interessado em assumir os 
custos da assistência social deixando-a nas mãos 
de instituições particulares, especialmente as 
religiosas. 

No entanto, havia uma sociedade capitalista 
em desenvolvimento. Uma época de profundas 
crises econômicas, com a pobreza e a miséria se 
alastrando, consequências do rápido crescimento 
urbano e industrial. A Sociologia tentou dar 
conta de tudo isto e oferecer uma explicação 
não religiosa ao que acontecia na sociedade e, ao 
mesmo tempo, havia na sociedade americana 
várias experiências de filantropia e caridade, 
tendendo a procurar um espaço dentro das 
novas profissões emergentes. 

Foi juntando tudo isso e mais a preocupação 
em reformar essa sociedade que Mary Ric hmond. 
uma assistente social norte-americana, no 





















mício do século, XX, teve a sensibilidade de 
começar a pensar e a escrever a respeito do que 
6 Serviço Social e do como ele deveria ser 

exercido. 

Aproveitando os relatos de experiências de 
colegas e alunas e a sua vasta experiência de 
anos de instituição, ela é a primeira a escrever 
sobre a diferença entre fazer "assistência social", 
ou caridade, ou filantropia, e o Serviço Social 
propriamente dito. 

Ê através de seu livro Caso Social Individual 
que surgem as primeiras luzes sobre uma prática 
profissional não ainda institucionalizada, e é ela 
quem vai dar as medidas da prática profissional 
competente. 

Para Mary Richmond, dar ajuda material para 
as pessoas pobres não era Serviço Social, era 
apenas um osso do ofício, mas não o próprio 

ofício. 

k De fato, para ela. fazer Serviço Social impli¬ 
cava trabalhar a personalidade das pessoas e 
o seu meio social. Ê claro que o "meio social" 
eram a família, a escola, os amigos, o emprego, 

etc. 

0 que faria então um assistente social no 
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inicio deste século se ele fosse sério, rigoroso 
e competente? 

Em primeiro lugar iria preocupar-se em 
determinar qual a históri a individual da forma¬ 
ção da personalidade de seu cliente. Se ele não 
havia conseguido desenvolver suas potenciali¬ 
dades, enquanto pessoa e cidadão, era porque a 
situação vivida por ele, em seu meio social, não 
havia permitido um correto e completo desen 
volvimento de sua personalidade. 

Esta primeira assistente social acreditava que 
a personalidade das pessoas pode, por motivos 
alheios à sua vontade, dependendo do meio 
social em que viva, je atrofiar, não realizando 
assim tudo de que as pessoas podem ser capazes 
quando lhes são dadas as cond ições necessárias. 

Iria também estudar e investigar seriamente 
o meio social daquela pessoa, através de entre¬ 
vistas, conversas informais, visitas domiciliares 
a amigos, professores, patrões, etc. Observando 
e anotando, fazendo relatórios minuciosos, 
obteria um diagnóstico e tentaria descobrir 
quais as possibilidades daquela pessoa vir a - 
desenvolver a sua personalidade e como conseguir 
a ajuda do meio social para sua causa. 




































Era preciso descobrir quais as possíveis 
motivações do seu cliente que poderiam incen¬ 
tivá-lo a querer mudar, a se desenvolver enquanto 
gente, descobrir quais aspectos de sua persona¬ 
lidade deveriam ser reforçados e quais deveriam 
ser negados. 

Este procedimento Mary Richmond chamou 
de "compreensões": compreensão do meio social 
e compreensão da personalidade. 

Isto feito, era necessário então escolher qual 
caminho dever-se-ia seguir para que esta persona¬ 
lidade se desenvolvesse e para que o meio social 
contribuísse para isso. Caso o meio social não 
pudesse m udar, o clienternudaria de meio. 

A isto Mary Richmond chamou "as ações": 
ações diretas sobre a personalidade do cliente e 
indiretas sobre o meio. 

O assistente social, através de longas conversas, 
de caminhadas noite afora e de visitas, ganharia 
a co nfian ça, mostraria estar (como de fato 
estava) interessada em apoiá-lo e ajudá-lo na sua 
caminhada em busca de seu desenvolvimento 
individual: propondo-lhe alternativas, mostran¬ 
do-lhe caminhos e, principalmente, exercendo 
influência sobre a consciência da pessoa. 
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As ações indiretas sobre o meio seriam para 
fazer com que este contribuísse para o trata¬ 
mento, não só através de apoio, mas de efetiva 
melhoria das relações sociais entre o cliente 
e o seu meio. 

O assistente social faria reuniões, entrevistas 1 
e debates, daria sugestões, faria críticas para que 1 
as pessoas e instituições em volta do cliente 
estivessem também afinadas no trabalho de 
desenvolver esta personalidade atrofiada. 

Evidentemente, o cliente chegava diante do 
assistente social para solicitar algum tipo de 
ajuda concreta: dinheiro, roupas, casa, comida, 
etc. A instituição dava ao profissional os meios 
para atender esta solicitação, mas o trabalho 
não parava aí. 

\ . Esta proposta profissional chama-se Serviço 
^ Social de Casos Individuais . E exigia muito 
tempo e muita paciência, extensos relatórios e 
coleta minuciosa de dados. 

O grande mérito de Mary Richmond foi dar 
um estatuto de seriedade à profissão, mostrar 
que era possível fazer mais do que caridade, ser 
rigoroso em termos de procedimento, descobrir 
técnicas que possibilitassem o exercício 
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profissional. 

Os textos até então escritos sobre o assunto 
eram apenas um pouco mais que arrazoados de 
té. Mary Richmond secularizou a profissão e, ao 
mesmo tempo, teve a lucidez de perceber que 
era necessário dar bases técnicas à prática 
sistemática que se exercia, oferecendo formas de 
trabalhar nas quais todas as assistentes sociais se 
reconhecessem. 

Foi baseando-se nos textos dela que todo 
mundo escreveu, criticou, mudou. 

Ê bom lembrar que o livro Caso Social Indi¬ 
vidual foi publicado em 1917, após o susto da 
revolução socialista soviética, quando o capitalis¬ 
mo assume novas feições, e que, nesta época, já 
várias instituições de filantropia remuneravam 
seus profissionais; assim, trabalhar como assis 
tente social, pouco a pouco, perdia seu caráter 
de voluntariado para se constituir em mais uma 
profissão dentro da divisão social do trabalho, na 
sociedade industrial capitalista e desenvolvida. 

Mary Richmond foi a pioneira do Serviço 
Social nestas bandas. Tratar indivíduos isola¬ 
damente ou fazer Serviço Social de Casos 
tornou-se lugar-comum. E até hoje faz parte da 
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bagagem técnica de qualquer assistente social 
aprender a resolver "casos”. 

Algumas décadas depois, aparece um segundo 
tipo de método de atuação em Serviço Social.* 
o Serviço Social de Grupo. 

0 aprofundamento da crise capitalista tornou 
evidente que resolver "casos" de maneira isolada, 
um por um, já não era suficiente para atender 
as grandes demandas. Ao mesmo tempo, a 
manipulação de massas realizada por fascistas 
e nazistas, no bojo desta crise, despertou a 
atenção da psicologia social para o desenvolvi-' , 
mento de teorias e experimentação sobre o 
comportamento dos grupos. 

r KiirL_Levin, um psicólogo alemão, judeu, 
exilado nos Estados Un*dos, elaborou uma 
jegria a respeito dos grupos: os grupos têm uma ] 
certa dinâmica que, sendo trabalhada, poderia i 
oferecer resultados práticos no tratamento 
psicológico. A coisa funcionou e esta prática 
de psicologia de grupos passou a ser utilizada 
em várias áreas de atividade: acampamento de 
jovens. Centros C omunitários, recuperação de 
dennqüenterjuvênjs, etc. 

Os assistentes sociais começaram então a 
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trabalhar também com grupos e, em 1934, se 
inicia dentro do Serviço Social um movimento 
I que tem por finalidade definir a técnica e os 
I objetivos deste método de trabalho. Pouco a 
\pouco, a prática profissional exercida dentro 
dos grupos é aceita como um dos métodos e 
forma básica através da qual o Serviço Social 
atua. 

0 assistente social podia, em determinadas 
instituições, montar os grupos por tipo de 
problema comum apresentado: grupo de jovens 
que querem fazer recreação, senhoras que 
querem ajudar os favelados de uma região, ou 
então ser solicitada por algum grupo local 
para dar a orientação técnica necessária ao 
bom funcionamento destes grupos. O problema 
a ser tratado pelo assistente social tanto podia 
ser do grupo como exterior a ele. 

Foi em 1935 que Gisella Konopka, uma 
assistente sõc7iTl»mericana, escreveu um dos 
clássicos do Serviço Social de Grupo, onde 
fala muito da necessidade de se encontrar 
formas de vencer a solidão dos grandes centros 
urbanos e criar laços de amizade e ajuda mútua 
entre as pessoas. Nesta época, as pessoas também 
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sentiam na pele que a competição na sociedade 
capitalista não era brinquedo. 

O grande e não planejado crescimento urbano 
era um monstro, bicho-papão pronto a engolir 
as pessoas; o Serviço Social, pensava-se, tinha 
as condições e o espaço social necessário para 
lutar contra ele profissionalmente. 

0 desenvolvimento do Serviço Social de 
Grupo levou a um terceiro método de atuação 
profissional: o S erviço So da! de Comunidade. 

A concepção de trabalhos com grupos se 
desenvolveu para a ação inte rgrupo s, isto é: 
há certo tipo de probíemática social que neces¬ 
sita atuação de vários grupos, que, por terem 
objetivos comuns, devem se interligar, é a 
partir dessa necessidade que começa a se gestar 
a noção de Serviço Socia l de Co munidade. 

De início trata-se de um trabalho de organi¬ 
zação de comunidade enten dido como "a arte e~7 
o processo de desenvolver os recursos potenciais 
eos talentos de grupos de indivíduos e dos indi¬ 
víduos que compõem esses grupos". Depois, o 
Serviço Social de Comunidade vai ser concebido 
como "um processo de adaptação e ajuste de 
tipo^nterativo e associativo e mais uma técnica 

--- - > 

























conseguir o equiWbrio entre recurso, e 

iecessidades". comunidade passa 

Esta idéia de organi ^ ^ deS cobriu 

# *•* me,hor PreC !T os esforços dos grupos e 

*" 5 - comu ' 

nidades. m assim tão plácidas: 

Mas as coisas não grassando na 

no pós-guerra, Ç orn _ ° Q mun do já tendo 

Europa Orienta® bl os de interesses opostos, 
sido repartido por bi -Terceiro 

era necessério «*£ dos Estados 
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"ÍS era 

nitar a " comUn '^ 0 ver o seu desenvolvimento 

principalmeme pr recursos humanos 
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e desenvolvimento de comunidade passa a ser 
um método de trabalho privativo do Serviço 
Social, que produziu efeitos tão bons para os 
interesses norte-americanos e para o sistema, 
quff até a ONU (Organização das Nações Unidas) 
formula propostas de desenvolvimento de 
comunidade para os países ditos subdesenvol- f 
vidos: é a fórmula mágica que irá salvar esses 
pa íses do comunismo, isto é, da barbárie. 
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O FEIJÃO E O SONHO: 

O SERVIÇO SOCIAL DESCOBRE 
A LUTA DE CLASSES 


Quem, nos idos de 1960, tinha a idade em 
torno dos doze anos, morava na periferia das 
grandes cidades e era pobre o suficiente para 
procurar as instituições assistenciais, deve se 
lembrar dos saquinhos de leite em pó e de 
farinha de trigo que se distribuía para a popu¬ 
lação nesta época. Todos eles tinham em comum 
o carimbo em português e inglês: Aliança para 
o Progresso — Alimentos para a Paz. 

Junto com estes alimentos, chegam, na 
América Latina e no Brasil, o Desenvolvimen- 
tismo e o Serviço Social de Comunidade. 
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A princípio, orientado por vagas noções de 
doença social, anormalidade, necessidade de 
equilibrar os pontos de estrangulamento social 
e de desequilíbrio, evolui depois para as idéias 
de subdesenvolvimento e atraso econômico. 

As comunidades eram atrasadas culturalmente, 
economicamente subdesenvolvidas e socialmente 
doentes. 

Ê neste período que tomam pé as idéias 
desenvolvimentistas", isto é, as que visam tirar 
os países da América Latina do atraso, trazê-los 
para a modernidade capitalista, fazer um esforço 
conjunto povo-governo para promover o pro¬ 
gresso de cinquenta anos em cinco. 

A postura desenvoivimentista examina a 
posição dos países do assim chamado Terceiro 
Mundo em termos de transição de uma socie¬ 
dade tradicional para uma sociedade moderna. 

O desenvolvimento econômico é um processo 
com várias etapas, que têm como objetivo levar 
os países ao mesmo modelo econômico dos 
países desenvolvidos. Para nós, "tupiniquins", 
o modelo eram os Estados Unidos. 

A emergência da problemática do desenvolvi¬ 
mento, pensado desta forma, influenciou os pro- 
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letos profissionais do Serviço Social, entendido 
como uma técnica que deve contribuir, e tem 

do rt! ç aS c ° ndições para isso, no processo geral 
< desenvolvimento econômico e social do país 

Assim, na década de 60, o Serviço Social se 

expande ao assumir as propostas desenvolvi- 

mentistas, também em plena expansão nos 

Mses latino-americanos; propostas estas levadas 

d ,_ ee "° no Brasl1 pe, os governos Juscelino 
e Jânio Quadros. 

Como a sociedade tenda a se modernizar, o 
«'IVIÇO Social também se moderniza. As funções 
profissionais também se expandem. No Brasil 
falava se muito em despertar o gigante adorme- 
ado que. uma vez acordado, traria a prosperi 
'fide. a paz. elevando-se o nível de vida do povo 
e o produto interno bruto. 

Para despertar o gigante, é necessário industria- 
*«r o país a toque de caixa. Se para isso é necessá¬ 
rio capital estrangeiro, não tem importância 
A meta prioritária do governo passa a ser o 
nomem, não somente o crescimento econômico 
ern si mesmo; assim se passava pelo menos ao 

mve 00 discurso janista e assistente social 
sempre gostou de boas intenções. 
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Neste momento, os "assistentes sociais se 
propõem a aceitar o desafio de sua participação & 
no novo projeto desenvolvimentista, exigem 
posições e funções, e avaliam as formas para ! 
preparar-se para desempenhá-las a contento". 

Propõem-se, através do método de Desen¬ 
volvimento de Comunidade a contribuir para o 
processo de mudança exigido pelo desenvol¬ 
vimento , enfim, os grandes problemas estru¬ 
turais terão soluções técnicas. 

Apenas retomando: o Serviço Social começa 
sua existência tratando os problemas sociais 
de forma individual através do atendimento de 
casos, incorporando depois os métodos de grupo 
e de comunidade. No começo da década de 
60j_os assistentes sociais assumem o desenvol- 
vimentismo, e sua atuação, ao tomar-se mais -» • 
técnica, fundamenta-se na busca de neutra¬ 
lidade, frieza e distanciamento em relação aos 
problemas tratados e no aprimoramento dos 
métodos. 

O assistente social para trabalhar dentro desta -i 
perspectiva tinha de ser quimicamente puro, 
inodoro, incolor e insípido, segundo caracte¬ 
rização feita por Ander-Egg. ) 
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Um fato que, de viés, colaborou para que o 
Serviço Social latino-americano assim se caracte¬ 
rizasse foi a revolução socialista cubana de 
1959. 0 êxito da experiência cubana mostrou-se 
um perigo para os regimes latino-americanos. 

De repente, os Estados Unidos se vêem na 
contingência de apresentar propostas alternativas 
para um continente onde a maioria da população 
era de analfabetos, famintos, culturalmente 
"atrasados" e economicamente subdesenvol¬ 
vidos. Precisavam fazê-lo pois o inimigo havia 
se implantado em seu próprio quintal. Cuba era 
um exemplo de que o status quo norte-ameri¬ 
cano passava por um grande risco. 

Cuba se transforma em um problema político 
e a resposta a este problema também deveria 
ser política, daí a ALIANÇA PARA 0 PRO¬ 
GRESSO, que, além de oferecer ajuda material 
concreta às populações, trouxe as idéias desen- 
volvimentistas. 

Cabe não esquecer que com o florescimento 
da indústria em nossos países o Serviço Social de 
empresa acha um campo fértil para o seu desen¬ 
volvimento. Mas o desenvolvimento da profissão 
em empresas acontece paralelamente ao seu 
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O assistente social tinha que ser quimicamente 
puro. inodoro, incolor e insípido. 
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desempenho na área pública institucional, e é 
até hoje um campo de atuação que mantém 
uma certa autonomia em relação aos outros, 
e muitos assistentes sociais até o consideram o 
patinho feio do Serviço Social. 

No momento em que parece que foram dadas 
todas as condições para a elaboração de uma 
concepção desenvolvimentista do Serviço Social, 
que os assistentes sociais se instalaram dentro 
do novo espaço profissional que se abria, a 
dinâmica do processo social levou a situações 
que parecem negar esta possibilidade e colocou 
o Serviço Social tanto na América hispânica, 
quanto no Brasil em profunda crise existencial, 
que vai ser resolvida por caminhos diferentes. 

Vários fatos são significativos para a com¬ 
preensão desta crise existencial. Alguns internos 
à profissão, outros alheios a ela. 

Após algum tempo de prática dentro da 
perspectiva desenvolvimentista e comunitária 
duas questões se colocaram para as assistentes 
sociais: 

1. Era impossível trabalhar dentro das reali¬ 
dades locais, tentando responder aos desafios 


J 


próprios desta realidade, com métodos e técnicas, 
modernos sim, mas elaborados em outra reali¬ 
dade. Isto é, os métodos de desenvolvimento 
de comunidade elaborados nos países desenvol¬ 
vidos não davam certo em países subdesen¬ 
volvidos. 

2. Era impossível ser profissionais neutros, 
aplicando métodos e técnicas de forma fria e 
descomprometida, numa realidade com proble 
mas sociais tão graves e tão humanos. 

Se a Aliança para o Progresso era uma resposta 
política frente a problemas políticos, se o traba 
lho em comunidade colocava claramente as 
questões do "atraso cultural", do subdesenvolvi¬ 
mento, da participação de toda a população no 
progresso social, por que isto não acontecia ? 

Entram na ordem do dia, dentro do Serviço 
Social latino-americano, as questões políticas, 
porque, por mais bem-intencionados que os 
assistentes sociais fossem, era evidente que o 
que se fazia não era suficiente para responder 

às verdadeiras questões. 

Pouco a pouco, a princípio timidamente e 
depois com todo o furor revolucionário que 
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grassava na segunda metade da década de 60, 
surge entre os assistentes sociais o que se deno¬ 
minou a Geração 65, isto é, o Serviço Social 
descobre a luta de classes. 

Como diz o Paulinho da Viola, as coisas 
estão no mundo, o que eu preciso é aprender. 

A Geração 65 não começou sua autocrítica 
feroz questionando o desenvolvimento, mas 
com a crítica á pretensa neutralidade exigida 
dos técnicos e à importação de métodos. Come¬ 
çava se então a lutar por um Serviço Social 
com feições próprias, isto é, com métodos e 
técnicas mais de acordo com nossas realidades. 

Passamos a pensar, teorizar, ensinar e ensaiar 
um Serviço Social tipicamente latino-americano. 

Em 1965, também, o mundo estava entrando 
em fase de ebulição, e a Geração 65 sofreu o 
duro transe de ver questionada toda sua 
concepção de mundo, de sociedade, vendo ruir 
pouco a pouco os alicerces de tudo em que 
acreditava, inclusive os da profissão. 

Os economistas deixaram de falar em subde¬ 
senvolvimento e passaram a falar em dependência, 
capitalismo monopolista, imperialismo. 

Os sociólogos deixaram de acreditar na 
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harmonia e no equilíbrio social e passaram a 

falar em contradições, luta de classes, conflitos 
inconciliáveis de interesses. 

Os assistentes sociais deixaram de falar em 
pobre, carente, patologia social, desenvolvimento 
de comunidade e passaram a falar em mudanças 
de estrutura, trabalhadores, compromisso com 
a população e revolução. 

O questionamento quanto à situação política 
dos países latino-americanos torna-se mais 
agressivo: os trabalhadores, os sindicatos, as 
universidades, os profissionais liberais, os traba¬ 
lhadores rurais, enfim, a sociedade em seu 
conjunto começa a falar em socialismo, em 
passagem do poder de uma classe para a outra, 
passa a questionar o status quo. 

No bojo destas interrogações, tendo em vista 
a proposta emergente de uma nova sociedade, 
moldada em relações não capitalistas de trabalho 
e de vida, o Serviço Social entra em pânico. 

"E se vier o socialismo, nós que sempre 
trabalhamos de braços dados com o sistema, 
faremos o quê?" ^ 

Mas então, no Brasil, vem o "milagre" (e o 
arrocho, e a repressão, e o Ato Institucional 
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n?5): as coisas tomam um rumo muito dife¬ 
rente do tomado nos demais países da.América 
do Sul. 

Nestes, a resposta a estas questões deu no 
que se convencionou chamar de Movimento 
de Reconceituação do Serviço Social. Isto é, 
todos os conceitos, crenças, bases teóricas já 
não mais valiam, era necessário procurar outros. 

Era necessário criar também outros espaços 
profissionais. 

Tudo que os assistentes sociais faziam até 
este momento estava maculado pelos interesses 
burgueses. Trabalhar em instituições públicas 
significava fazer o jogo do sistema, trabalhar em 
indústria era defender os interesses do patrão 
perante os operários, distribuir ajuda material 
era ser paternalista e assistencialista. 

I Enfim, fazer Serviço Social era reproduzir 
a ideologia burguesa, capitalista e exploradora. 

Logo, fazia-se necessário, inclusive, mudar o 
nome da profissão. O Serviço Social passou a 
se chamar Trabalho Social e a concepção desen- 
volvimentista e técnica anterior deu lugar a uma 
concepção "conscientizadora-revolucionária". 

O método de trabalho pautava-se obrigato- 
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riamente pelo "materialismo histórico e 
dialético", as análises informadoras da prática, 
os textos produzidos nos países latino-america¬ 
nos traziam sempre a reafirmação de doutrinas 
"marxistas". 

Para se chegar ao Serviço Social era preciso, 
antes de tudo, falar de luta de classes, de contra¬ 
dição, de tese, antítese e síntese, de formas 
de ver e ler a realidade, de ideologia; enfim, uma 
certa terminologia marxista incorporou-se ao 
Serviço Social. E lugar-comum, hoje em dia, 
falar-se em "método dialético" para o Serviço 
Social. 

Obviamente, o grau de crítica e autocrítica 
mesclado com as novas proposições variou de 
país para país. Nos países onde o processo social 
estava mais borbulhante, o movimento de 
reconceituação foi mais feroz, nos países onde 
este processo era mais lento, a dinâmica da 
reconceituação também foi mais lenta. 

Levando isso em consideração, dá para 
imaginar como foi este movimento no Brasil 
onde o processo político era o inverso do que 
acontecia na Argentina, Chile, Uruguai, Peru, 
etc. Nesses últimos tinha-se governos demo- 
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cráticos, com todos os substantivos que pode 
ter uma democracia burguesa (liberdades 
sindicais, partidárias, de expressão, etc.), no 
Brasil tínhamos uma ditadura militar. 

O Movimento de Reconceituação brasileiro 
foi mais uma adequação aos áureos anos do 
milagre e a modernização do Serviço Social para 
as exigências do momento, onde é o Estado 
quem dirige o processo de modernização da 
sociedade brasileira. 

Assim sendo a reconceituação no Brasil se 
dá assimilando as exigências conjunturais da 
sociedade brasileira, concentrando-se na tarefa 
de adequar o Se rviço Soci al às necessidades do 
Estado e da grande empresa monopolista. 
A justificativa para sua existência é tornar-se 
mais eficiente, mais racional e mais técnica. 

Só para constar, há, no início dos anos 70 no 
Brasil, uma tentativa de retomada da Reconcei¬ 
tuação em moldes revolucionários e a proposição 
de um método dialético com um atraso histórico 
de pelo menos 5 anos. 

Como era muito difícil pen saj; o cotidiano 
profissional e o compromisso com a população 
passando pelo materialismo dialético,~muitas 
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assistentes sociais passaram a confundir a prática 
profissional com a militância política. Para quem 
trabalhava na favela, o compromisso significava 
ir morar na favela, para quem trabalhava na 
indústria, comprometer-se era ir trabalhar na 
linha de montagem. 

Como qualquer trabalho institucional era 
execrado^como reacionário e aliviador de tensões 
como nas instituições públicas o a ssisten te social 
era a imagem do contro le social e dos interesses 
d o Estado , a maioria dos assistentes sociaisTque 
apesar das suas crenças precisava trabalhar para 
viver, passou a fazê-lo com uma consciência 
infeliz_muito grande. O Serviço SociaTcarregava 
todas as culpas do mundo. 

Ê muito fácil fazer um balanço depois que o 
tempo assentou sua poeira sobre os aconteci¬ 
mentos; reconstruir o quadro e retomar o 
presente é muito mais complicado. O sonho 
acabou, mas a História continua. 
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Intervalo para 
mudança de cenário 

Brasil - de 20 a 30: Questão social 
um caso de polícia — caridade e repressão 

Para melhor compreensão de como foi o 
surgimento do Serviço Social no Brasil, e para 
chegarmos ao Brasil pós-60, é preciso uma breve 
pausa para estabelecermos o cenário deste 
paraíso tropical na época em que começam 
a surgir as primeiras formas da profissão. 

Como eu já falei que o Serviço Social é filho 
da cidade e da indústria, fica claro que no Brasil 
sua existência começa com o processo de indus 
trialização e concentração urbana, momento em 
que o proletariado começa a brigar também pelo 
seu lugar na vida política. 

A "questão social", que se impõe neste 
momento, nada mais é do que a necessidade de 
se levar em consideração os interesses da classe 
operária em formação. 

A implantação do Serviço Social se dá neste 
processo histórico, a partir da iniciativa parti* 
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cular de vários grupos da classe dominante, que 
têm na Igreja Católica seu porta-voz. _ 

Ê claro que não fazia parte das reivindicações ? 
dos operários a implantação deste tipo de 7 
serviço Por mais estranho que pareça, sao 
« grupos burgueses que mais v*> contribuir } 

para que esta profissío se coloque socialmente. 

Bom por qub foi fls siro ? 

As condições de tribalho neste pais eram a 
piores possíveis. A jornada diária era sempre 
calculada de acordo com as necessidades d 
empresas. Se a fábrica precisasse que seus 
operários trabalhassem dezesseis horas por dio 
trabalhava-se 16 horas por dia. Mulheres menores 
de idade (menores de 14 anos inclusive), estavam 
suieitos ao mesmo ritmo de trabalho, nao 

tinham direito a férias nem I 

rado no fim de semana. Se o operár I 
doente nSo tinha auxilio doença. OwM» 
do operário e de sua família era somente para , 

“só'» vida cultural, educação (primária), saúde 
e todos os pequenos prazeres cotidianos que a 
vida pode oferecer ficavam a cargo da fi^ntropia 
ou da caridade. O trabalhador urbano brasileiro I 
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e sua família eram subcidadãos. 

Começam a surgir, então, movimentos sociais 
que tinham como objetivo defender o único 
patrimônio desta população: sua vida. Formam- 
%<• as Sociedades de Resistência e os sindicatos 
que, a princípio, lutarão pela defesa do poder 
aquisitivo e, logo depois, pela promulgação de 
urna legislação trabalhista que controlasse um 
pouco a exploração selvagem a que estavam 
submetidos os trabalhadores. 

0 Estado (governo) respondeu muito timida¬ 
mente, fazendo alguns decretos e leis que 
estavam muito longe de dar o mínimo requerido. 

A única resposta concreta às greves e movimen¬ 
tos foi a repressão policial que, apesar de bater, 
prender, etc., não se mostrou eficiente para 
acabar com o problema. 

Temos como saldo, no^fim da década de 20, a 
Lei de Férias (15 dias) e cTCódígo de Menores, 
que regulamentava a jornada de trabalho das 
crianças. 

A reação das empresas com relação a estas 
pequenas vitórias foi a "preocupação" com o 
que o operário faria nestes dias de folga, quando 
este homem comum, que não teve a educação 
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e o refinamento necessários para cultivar o 
Peio, seria vítima fácil dos "vícios” e da "anima¬ 
lidade". Isto é, o modo de vida capitalista ainda 
nâo estava suficientemente dentro da cabeça do 
homem do povo para que ele pudesse organizar 
seu curto lazer. 

Era necessário, portanto, que estas medidas 
sociais fossem complementadas pelo disciplina- 
mento deste curto tempo livre, propiciando-se 
também equipamentos de lazer, alguma educação 
formal, a mentalidade de culto ao lar e sua boa 
organização, quer dizer, tornar o proletariado 
ajustado à ordem capitalista industrial, produ¬ 
zindo uma certa "racionalidade em seu 
comportamento e sua postura frenfie à sociedade. 

Daí as empresas começarem a oferecer uma 
precária assistência médica, as caixas de auxílio, 
as escolas, as vilas operárias, etc. 

Para a tarefa de socializ ar o proletariado no 
capitalismo, contribuem os empresários e 
a I greja C atólica, através do seu laicato. 

São as Ligas das Senhoras Católicas, em São 
Paulo, e a Associação das Senhoras Brasileiras, 
no Rio, que vão assumir a educação social dos 
trabalhadores urbanos brasileiros, dentro de 
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uma perspectiva de assistência preventiva e do 
apostolado social. 


Brasil — décadas de 40 a 50: 

Questão social — um caso de política 

Apesar de sua ação extremamente limitada e 
de seu conteúdo assistencial e paternalista, foi 
a partir do lento desenvolvimento das Ligas das 
Senhoras Católicas e da Associação das Senhoras 
Brasileiras que se criaram as bases materiais, de 
organização e principalmente humanas, que a 
partir da década de 30 permitirão a expansão 
da ação social e o surgimento das primeiras 
escolas de Serviço Social. 

Deste embrião de Serviço Social à necessidade 
de formação técnica especializada para o laicato 
foi um pulo, pois a eficiência e eficácia destes 
movimentos frente à "questão social" era 
incontestável. Em 1936, foi fundada a Escola 
de Serviço Social de São Paulo, a primeira do 
gênero no Brasil que, como era de se esperar, 
liga-se à Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo. 
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Após este período a questão social torna-se 
cada vez mais uma questão de política e menos 
de polícia, apesar de ainda hoje certos governos 
colocarem coronéis em Secretarias de Promoção 
Social. 

As tarefas desenvolvidas pelos assistentes 
sociais durante este período são principalmente 
prestar assistência material, prevenir a “desorga- 
nização" e a “decadência" das famílias prole 
tárias. a regularização legal das famílias (casa 
mentos), fazer encaminhamentos, colocaçao em 
empregos e abrigos provisórios, fichário dos 
assistidos, cursos de formação moral, etc. 

Como podemos ver, as primeiras tarefas 
exercidas peles assistentes sociais brasileiros não 
diferem muito daquelas exercidas pelas pioneiras 
da profissão, no começo do século. 

Após a criação das primeiras escolas de 
Serviço Social, ocorre a institucionalização do 
Serviço Social, quer dizer, pouco a pouco o 
governo vai criando instituições que vão assumir 
a assistência social e legalizando a existência da 
profissão no Brasil. 

A criação do Conselho Nacional de Serviço 
Social, por decreto-lei. em 1938, é um sintoma 
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da preocupação do Estado Novo com a questão 
da assistência pública, mesmo que este Conselho 
não tenha dado resultados práticos. 

A primeira instituição pública importante, 
também criada por decreto-lei, na área da 
Assistência Social, foi a Legião Brasileira de 
Assistência, nascida em 1942 com o objetivo de 
"trabalhar em favor do progresso do Serviço 
Social", ao mesmo tempo que procurava cana¬ 
lizar e conseguir apoio político para o governo, 
através de sua ação assistencialista. 

A LBA. organização de nível nacional, dará 
um apoio efetiyo__às_esç.olas de Serviço Social 
já existentes e vai incrementar o surgimento 
de novas escolas, nas capitais onde não havia. 

Com relação ao processo de institucionali¬ 
zação do Serviço Social, a LBA foi^o organismo 
mais importante porque, dado o seu caráter 
nacionaL possibiIitõiTTõrgãnização e a expansão 
do Serviço Social, ao mesmo tempo que auxiliou 
~ã melhorar a formação técnica dos profissionais. 

Quanto às técnicas de trabalho, continuou 
dentro dos "padrões existentes, isto é, copiava 
os modelos norte-americanos. 































O SONHO ACABOU 
E O FEIJÃO ESTÁ CARO, 
O SERVIÇO SOCIAL PÕE 
OS PES NO CHÃO 


O início da década de 70 foi, também para 
nós, assistentes sociais, o fim dos sonhos. 

Com o fim do projeto revolucionário para a 
América Latina e, por outro lado, com o fim do 
"milagre'' brasileiro, o movimento de reconcei- 
tuação não só acabou, como foi tritürãdõ pelo 
rolp_£ompre$sor da reação. 

Mas há um problema estrutural dentro da 
profissão que mesmo no período de crítica mais 
i feroz permaneceu intocado: a questão dos 
princípios do Serviço Social. 
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Ouvimos na Faculdade e lemos nos textos de 
formação profissional, até a exaustão, o seguinte: 
é necessário respeitar a pessoa humana e sua 
dignidade, a pessoa humana tem direito a 
encontrar na sociedade as condições para sua 
auto-realização, todo ser humano tem capaci¬ 
dade de se aperfeiçoar e se desenvolver. 

Isto em linguagem comum quer dizer: "Eu, 
assísténtesocial, compreendo - o porque você é 
gente como eu". 

Somente agora, quando se observa que a 
declaração dos direitos da pessoa humana, 
elaborada pela ONU, pode não passar de palavras 
vazias, é que o Serviço Social começa a se 
deitaiino djvâ do analista. 

Afinal não somos responsáveis pelas culpas 
do mundo, muito menos pelos seus desacertos. 

A consciência infeliz não é suficiente para 
resolver os problemas sociais, mas é campo 
fértil para o aparecimento das patrulhas ideoló¬ 
gicas na área profissional, outra marca incon¬ 
fundível do período que se iniciou na década 
de 70. 

Os assistentes sociais sentiam-se intimidados 
em apresentar sua prática cotidiana, seu dia-a-dia 
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que ainda era muito cinzento, porque se a cor 
não tivesse um tom vermelho o trabalho profis¬ 
sional não tinha qualidade. 

Mas, como as pessoas precisam continuar 
vivendo e comendo, e para isso é necessário 
trabalhar (neste sentido o capitalismo acredita 
mais nestas pequenas imposições diárias do que 
nos discursos da vanguarda), o Serviço Social 
continuou exercendo suas funções e hoje tenta 
adquirir rnaiorjogo de cintura. 

Inclusive porque a sociedade, para o bem ou 
para o mal, precisa do trabalho dos assistentes 
sociais, continuamos na Legião Brasileira de 
Assistência, distribuindo cotas de alimentos, 
fazendo documentação de migrantes, auxiliando 
no registro gratuito de crianças que nascem sem 
que os pais possam pagar o registro de nascimento. 

Na Fundação Estadual do Bem Estar do 
Menor (FEBEM) atendemos menores e pais de 
menores, orientamos os processos de adoção de 
crianças órfãs ou abandonadas pela impossibili¬ 
dade econômica de seus pais de sustentá-las; nos 
Postos de Saúde da Prefeitura ou nos Centros de 
Saúde do Estado continuamos fazendo encami¬ 
nhamento para outros recursos, distribuindo 
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leite quando necessário, orientando quanto aos 

serviços de saúde prestados por estas instituições 

para que os usuários de fato usem tudo aquilo 

a que eles têm direito, explicando a importância 

da vacinação para pais que ainda não o sabem, 

fazendo grupos de grávidas e de orientação 

sexual para adolescentes, participando de 

campanhas de vacina. 

Na Secretaria da Família e do Bem Estar 
Social, fazemos planejamento, plantões para 
atendimento de emergência, atendendo a popu¬ 
lação quando há enchentes, quedas de barraco, 
alojando temporariamente as famílias em 
escolas, igrejas, etc. e acionando o esquema de 
defesa civil (bombeiros, pronto atendimento, 
vacinas, etc.), necessários nestas situações. 
Assessoramos as creches da Secretaria, orienta¬ 
mos favelados quanto aos seus direitos. 

No Instituto Nacional de Previdência Social 
(INPS) fazemos orientação a respeito de direitos 
previdenciários, auxiliamos velhinhos a fazerem 
suas aposentadorias, explicamos aos assalariados, 
futuros papais e mamães, como receber o 
auxílio natalidade. 

Nas empresas facilitamos o uso dos convênios, 

<_-__ ' 
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administramos caixas de emprést.mos^ organt 
/amos festas de funcionários, etc. Nas par q 
trabalhamos com a distribuição de recurs* 
assistenciais (alimentos, enxovais de bebê. 
remédios!, colaboramos na orgamzaçao de 
clubes de mães. fazendo palestras e até dando 
aul^de crochê. se este for o elemento que va, 

, untar pessoas para discutir problemas comuns^ 

' AO faze. esta listagem das atividades mais 
comuns no dia a dia da maior pane dos assisten¬ 
tes sociais, dou-me conta de que alguns profij; 

! sionais da área do social consideram alguma 
destas atividades como suas funções; so qu 
quando a população procura nossos serviços, e 
não discute nem separa se é trabalho do assistente 
social da educadora sanitária ou da pe agog 
Ca população! quer ser atendida e isto deve 

«r feito da melhor maneira possível. 

' Tudo isso e mais algumas pequenas pr i 
orofissionais cotidianas constituem o dia-a-dia 
d„ no»o quefazer. Parece pouco? De. ato a,nd, 
é muito pouco e fazer apenas ist0 na0 s '^ 
um compromisso efetivo com a população e. 
uor isso após 1975 a profissão ve surgirem 
aleuns fatos novos que. apesar de nao se cons , 
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tu Irem na prática da maior,a dos assistent 
sociais, caminha lentamente para 1550 

já encontramos, hoje. muitos col «j 
trabalho que acreditam que se identificar * 
pr^ r serviços à população significa também 
™n cipar profissionalmente de movimentos de 
■5S-« busca de melhores condições de 
— ^KjT^uxiliar no encaminhamento de luta- 

moradia auxiliar movimentos sociais. 

por creche e mob nização 

colaborando na or 9 an '^ Ç , mínimo 

de qrupos sociais que buscam aesaiog 
para a dureza da vida diária, colocando « 
saber profissional a serviço destes gru • 
enfim, socializando o máximo possível seus 

conhecimentos técniw s instituições 

Alquns assistentes sociais u 
públicas não mais esperam que a r«P* 
venha até elas. mas saem de suas salas de 

cõn.roleeT quáhdaTdest^ «-Çcndcpendem 

Ha narticipaçâo direta da população usuâna 
festa hscahzaçâo. Ê nosso papel também, como 
Sg* óue lidam diretamente «om-J 
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cidadãos, diariamente, colocar presente este 
fato, repeti-lo mil vezes se isto for necessário, 
mostrar a verdade das mais variadas maneiras, 
para que isto se torne verdade e não apenas 
discurso. 

Hoje o trabalho com Caso, Grupo e Comu¬ 
nidade já não é o mesmo de 30 anos atrás. 
O Serviço Social busca conquistar novos espaços 
profissionais ao mesmo tempo que, procurando 
se identificar enquanto categoria, tenta se 
organizar. 

Ê claro que a realidade mudou, e hoje a 
diferença entre o feijão e o sonho acompanha 
o ritmo galopante da inflação e os azares da 
abertura política, que trazem novas questões 
para a prática da profissão, exigindo dos 
assistentes sociais também uma definição en¬ 
quanto categoria profissional. 

Ao mesmo tempo, internamente, percebe-se 
que há uma tentativa de recuperação das técni¬ 
cas profissionais negadas anteriormente como 
alienantes e reacionárias, e que a prestação de 
serviços assistenciais não significa necessaria¬ 
mente ser assistência lista. 

Os assistentes sociais estão descobrindo que a 
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identificação e o comprometimento com a 
população à qual presta serviços passa necessa¬ 
riamente pela sua identificação enquanto traba¬ 
lhador assalariado na sociedade capitalista 
moderna e que, nela ou em qualquer outra 
sociedade, "gente é para brilhar e não para 
morrer de fome". v 
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DO POBRE AO CIDADÃO 



A noção de pobre e de pobreza, carência 
social, desajuste, doença social, como já vimos, 
permeou por muito tempo a prática do Serviço 
Social. 

No caso do Brasil, isto é muito mais sério do 
que parece, porque a nossa tradição é baseada na 
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concepção do favor e portanto do privilégio. 

Quem primeiro trabalhou neste país foram 
os condenados em Portugal que, como castigo, 
eram mandados para este fim de mundo para 
trabalhar até morrer. 

Depois se tentou fazer o índio trabalhar, 
mas não deu certo. 

Quem de fato trabalhou mesmo no Brasil 
foram os escravos africanos, e nessa época ou 
se era senhor de terra ou escravo. A escala 
social só tinha espaço definido para o dono de 
escravos ou para os escravos. 

Trabalhar mesmo nesta terra era "coisa de 
preto". Os que não eram escravos nem senhores 
da terra eram os "homens livres" (do trabalho). 

Que, segundo consta, incorporavam-se social¬ 
mente dentro de afazeres tipo serviço público, 
pequeno comércio ou, em sua grande maioria, 
viviam de favores dos donos da terra ou dos 
políticos, seus representantes. 

A colocação destes homens livres na sociedade 
não se definia pela sua participação no processo 
produtivo. Como eles não trabalhavam, também 
não tinham direitos, tinham "privilégios", e 
estes dependiam da boa vontade do senhor, 

_ / 
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seu padrinho. 

A idéia de que as pessoas, pelo simples fato 
de nascerem, têm direitos adquiridos perante 
a sociedade jamais passou pela cabeça do brasi¬ 
leiro comum, e que o fato de poder trabalhar 
é mais um direito, muito menos. 

O trabalho não é visto como forma de parti¬ 
cipação ou de contribuição à sociedade, é 
um castigo. 

Até hoje há um ditado que diz "Eu estou 
procurando emprego, não trabalho". 

Então, o brasileiro é aquele que quando vai 
a qualquer instituição pública, exercer seus 
direitos, está sempre pensando e se colocando 
na posição daquele que vai pedir um favor e 
depende da boa vontade de quem o atende 
recebendo-o bem ou não. Ele não se sente como 
cidadão usufruindo seus direitos e, para ele, 
ser pobre não é um problema social mas uma 
vergonha individual. 

O Brasil hoje é uma sociedade eminentemen¬ 
te urbano-industrial. Vive mais gente na cidade 
do que no campo, a indústria domina a agricul¬ 
tura. 

As cidades crescem cada dia mais e o uso 
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da cidade torna-se, a cada dia que passa, um 
sacrifício maior, quando poderia e deveria ser 
também um prazer. 

O brasileiro por não ter aprendido a ser 
cidadão, isto é, aquele que vive na cidade e que 
tem direitos de cidadania adquiridos, sofre 
penosamente sua carga diária de sacrifícios. 

Até exercer o direito à segurança social, um 
direito comprado através da contribuição 
obrigatória, mensal mente descontada de seu 
salário, é um problema. 

E dentro deste quadro que o Serviço Social 
busca redimensionar sua prática cotidiana. 

Durante muito tempo a sociologia, a psico¬ 
logia e a filosofia foram as disciplinas nas quais i 
o Serviço Social procurou as explicações para 
fundamentar sua prática cotidiana. 

Por estes caminhos conseguimos entend°r 
um pouco o mundo e a sociedade em gera , 
mas ainda estamos buscando explicar, pu. 
exemplo, como é que o brasileiro de hoje usa 
a cidade, como ele encara a prestação de serviços 
públicos e quais são seus direitos de cidadania, 
inclusive das assistentes sociais, cuja profissão 
é essencialmente urbana. 
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Fazer a ponte entre o cotidiano e a História 
é uma questão nova, tanto nas Ciências Sociais 
como no Serviço Social. 

O assistente social também é cidadão e, 
como todos eles, também paga impostos até 
pelo ar que respira, assim como toda a popu¬ 
lação, logo a identificação com sua clientela 
se dá, principalmente, enquanto contribuinte. 

Acredito que isso recupera, um pouco, a 
visão da clientela. Não estamos mais diante do 
pobre que vem pedir favores, mas diante do 
trabalhador (empregado ou desempregado) que 
paga impostos que deveriam ser revertidos em 
serviços sociais e em direitos de cidadania. 
Como a maioria dos assistentes sociais trabalha 
em instituições públicas, mantidas portanto pelo 
dinheiro público, e recebem seus salários dos 
impostos que são pagos pelo conjunto da socie¬ 
dade, seu patrão é o contribuinte e não o Estado. 
A este patrão devemos muito, principal mente 
competência. 

Trabalhamos, portanto, na ^distribuição dos 
direitos de cidadania, como facilitadores do 
exercício destes direitos que o Estado tem feito 
questão de complicar e de mostrar como favores. 
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A crescente burocratização dos serviços 
públicos, o número incrível de papéis e carimbos 
necessários para que o trabalhador se utilize 
de um pequeno serviço (consultar um especia¬ 
lista do INAMPS, por exemplo, que não é para 
todo mundo, só para os assalariados com registro 
em carteira), mostram muito bem que nem 
sempre o interesse das instituições públicas é 
prestar um bom serviço. 

Não trabalhamos para resolver os problemas 
do mundo, ou porque temos dó dos pobres, ou 
por vocação para o sofrimento. Aqui acaba a 
nossa consciência culpada. 

O Serviço Social é uma prática profissional, de 
nível universitário, inserida na divisão social do 
trabalho como qualquer outra profissão, e 
divide, com os trabalhadores urbanos, as incer¬ 
tezas e esperanças de quem é brasileiro e, apesar 
disso, tem fé na vida. 
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CONCLUSÃO: 
NOVOS HORIZONTES... 


Novos horizontes estão surgindo para o 
Serviço Social. 

Muita gente está escrevendo sobre partici¬ 
pação social, cidadania, direitos sociais, e muitos 
se ocupam em fazer análise institucional, isto é, 
tentar descobrir para que servem as instituições, 
como se dividem e se organizam os vários 
saberes e poderes dentro delas e como este 
poder se espraia pelo resto da sociedade. 

Fala-se também muito em práticas alternativas 
ou alternativas às práticas tradicionais. 

De qualquer forma, temos alguns momentos 
que foram marcantes nesta fase de mudanças 
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por que passamos. Cabe frisar dois destes mo¬ 
mentos em termos de orgamzação da categoria 
profissional. 

O primgiro deu-se em 1978, quando a Associa¬ 
ção Profissional das Assistentes Sociais de São 
Paulo (APASP), que já existia há muitos anos, 
mas estava em banho morno desde 1968, se 
rearticulou. Nestes dez anos (68/78), muitas 
associações profissionais se desarticularam ou 
ficaram na moita, especialmente as mais comba¬ 
tivas, pois era impossível, neste período, qualquer 
luta organizativa mais forte, dada a negra 
conjuntura política da época. 

O 29 momento, foi em 1979, durante a 
realização do III Congresso Brasileiro de Serviço 
Social, quando demos a grande virada de mesa. 

Um Congresso que a princípio tinha muito 
de bajulação dos nossos empregadores, acabou 
sendo, graças às pressões da base, um momento 
de reafirmação dos interesses da categoria. 

A inserção dos assistentes sociais na vida 
política do país, hoje, torna-se evidente quando 
observamos os moradores da periferia defen¬ 
dendo-os no recente caso criado pelo ex-secretário 
da Família e do Bem-Estar Social (o coronel); e 
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quando um assistente social sai da entidade 
profissional para exercer mandato na Câmara 
de Vereadores de Sâo Paulo. São vitórias que 
indicam mudanças. 

Hoje nos defrontamos com muitas possibili¬ 
dades e por isso estamos diante de muitas 
dúvidas. 

A sociedade como um todo tem colocado a 
questão da democratização do Estado e dos 
serviços públicos, como ponto central de suas 
muitas lutas. Esta democratização pressupõe 
não só a exigência de novos e melhores recursos 
de atendimento aos trabalhadores urbanos e 
à população em geral, mas supõe também a 
repartição dos recursos já existentes (creches, 
escolas, postos de saúde, água, esgotos, energia, 
transportes, escolas, empregos, salários, equipa¬ 
mentos de lazer, terra, moradia) de maneira 
menos desigual. 

Aí entra a questão e a nova proposta para o 
Serviço Social, porque é evidente que, no bojo 
da luta pela democratização do Estado, o fato 
da assistente social ser funcionário deste Estado 
lhe coloca muitas ambigüidades. 

Dá para imaginar o que seria um assistente 
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social trabalhando, digamos, numa FEBEM 
democrática? Ou exercendo funções repre¬ 
sentativas ? 

Acho que cabe como resposta: nós nunca 
fizemos isto, teremos de aprender fazendo e 
ir-nos preparando para fazê-lo bem feito. 

Pensar o papel do Serviço Social no aparelho 
de Estado, a relação do Serviço Social com o 
Estado, é a grande questão. Mesmo que a solução 
para a crise econômica que sofremos não seja 
social e a necessidade de responder a esta questão 
não se coloque de imediato, é certo que o 
Estado está mudando, e esperamos que se 
afirme a tendência de mudar para melhor. 
Precisamos nos preparar para isto. 

Será que o Serviço Social está preparado para 
atender a população nos menores prazos, com 
baixos custos e garantindo os melhores resulta¬ 
dos? 
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INDICAÇÕES PARA LEITURA 
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Para quem desejar mais informações a respeito da 
História do Serviço Social no Brasil, o livro Relações 

Sociais e Serviço Social no Brasil, da Marilda lamamoto 

% 

e do Raul de Carvalho, co-editado pelo CELATS e 

B 

Editora Cortez, São Paulo, 1982, é sem dúvida um dos 

& 

melhores livros que já se escreveu sobre o assunto. 

Para temas específicos, como o Movimento de Recon- 

4 

ceituação do Serviço Social, o texto do José Paulo Netto, 

1 «a 

que se encontra na coletânea Desafio ao Serviço Social, 

1 m 

da Editora Humanitas, Buenos Aires, é de fácil leitura. 

i jL 

mas é bom lembrar que está escrito em espanhol e 

i 

numa edição muito difícil de encontrar. 

i 

Há outros também muito interessantes, como o texto 

do Vicente de Paula Faleiros, Metodologia do Serviço 

i ^ 

Social, que é uma discussão a respeito da forma como 
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o Serviço Social trabalha. 

Para quem desejar um panorama do que é o Serviço 
Social hoje, no Brasil, a revista Serviço Social e Socie¬ 
dade, já no número 11, traz artigos, entrevistas e discute 
questões da profissão, aqui e agora. É publicada pela 
Editora Cortez, São Paulo. 

• • • 

Muitas das coisas que escrevi encontram-se melhor 
desenvolvidas nos livros acima citados, e se vocês encon¬ 
trarem algumas das frases entre aspas deste livro nos 
textos a que me referi, não é mera coincidência, é 
citação mesmo. 




















